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E-book denuncia riscos da Reforma
Administrativa e mobiliza lideranças

Presidente da FENALE alerta para
riscos da Reforma Administrativa

Em 1º de setembro, lideranças
sindicais, associativas e
representantes de centrais
participaram do lançamento do e-
book “Reforma Administrativa: O
Ataque Silencioso ao Serviço
Público Brasileiro – Como a
reforma ameaça servidores e a
população mais vulnerável”. A
obra, escrita por Sylvio Micelli e

Gaspar Bissolotti Neto, com
prefácio de Rudinei Marques
(FONACATE), foi apresentada em
evento virtual realizado pela
plataforma Zoom.

O livro denuncia os principais
pontos críticos da proposta de
Reforma Administrativa em debate
no Congresso Nacional, como o
enfraquecimento dos concursos
públicos, a ameaça à estabilidade dos
Servidores, a privatização disfarçada
de serviços essenciais e o
sucateamento estrutural do Estado.

A Comissão Geral da Câmara
dos Deputados voltou a discutir a
Reforma Administrativa,
reacendendo preocupações sobre o
futuro dos serviços públicos no Brasil.

Para o presidente da FENALE,
Alexandre Melo, a proposta
representa uma verdadeira
“demolição do serviço público”,
com impactos diretos na vida da
população mais vulnerável.

Segundo Melo, se aprovada,
a Reforma poderá reduzir
drasticamente o número de médicos
e enfermeiros no SUS, professores
nas escolas e policiais nas ruas.
“Estamos diante de um projeto que
desmonta os pilares do Estado
brasileiro. É preciso alertar a
sociedade sobre o que está em jogo”,
afirmou. O presidente também criticou

Mais do que um lançamento editorial,
o encontro se consolidou como um
chamado à resistência nacional contra
o desmonte do serviço público.

Part iciparam do evento
representantes de entidades históricas
do funcionalismo de São Paulo e de
todo o país, além de parlamentares e
dirigentes de centrais como a Pública
- Central do Servidor, por meio de

seu presidente, José Gozze,
entre outras.

O clima foi de alerta e
mobilização, com críticas à
ausência de diálogo com os
trabalhadores e à predominância
de entidades empresariais —
como CNI, CNC, Fecomércio e
Febraban — na formulação da
proposta.

Entre os diversos
depoimentos, o destaque ficou
para Alexandre Melo,
presidente da FENALE e do
SINDALESC, que parabenizou
os autores e reforçou a
importância da mobilização:
“Documentos como este são
fundamentais para fortalecer a
luta contra a Reforma

Administrativa. É preciso que as
entidades atuem com a mesma
intensidade demonstrada na batalha
contra a PEC 32. Só com união e
estratégia poderemos alcançar a
vitória e proteger o serviço público que
atende a população mais vulnerável.”

A publicação será distribuída
entre entidades estaduais e servirá
como ferramenta de conscientização
e articulação política. A expectativa é
que o conteúdo seja amplamente
divulgado em encontros, reuniões e
eventos temáticos.

a falta de transparência no processo
legislativo. Já se passaram mais de
60 dias desde o encerramento do
Grupo de Trabalho que analisou a
proposta, e até agora o texto oficial
não foi apresentado. “A ausência de
diálogo e de clareza sobre os
próximos passos é inaceitável. A
sociedade merece saber o que está
sendo negociado nos bastidores”,
completou.

A FENALE segue mobilizada,
ao lado de outras entidades, para
barrar qualquer iniciativa que
comprometa os serviços públicos
essenciais e os direitos dos
servidores. Para Alexandre Melo,
a mobilização precisa ser ampla e
estratégica: “Só com união e
resistência poderemos impedir esse
retrocesso.”

SISALMS participa da Comissão
Organizadora do concurso no MS

O Sindicato dos Servidores da
Assembleia Legislativa de Mato
Grosso do Sul (SISALMS) terá
representação na
comissão organizadora
do 2º concurso público
da Assembleia
Sulmatogrossense.

A servidora e
diretora de comunicação
do sindicato, Evellyn
Abelha, foi designada
como membro do grupo.

A autorização para o concurso
foi publicada no Diário Oficial do
Poder Legislativo em 3 de setembro,
por meio do Ato da Mesa Diretora nº
41/2025.

O últ imo concurso da

Assembleia Legislativa foi lançado há
quase uma década e a nova seleção
é necessária para recompor os

quadros de servidores
de carreira do
Legislativo.

Com a
participação do
SISALMS na
comissão, os servidores
passam a ter
representação direta no

desenvolvimento e no
acompanhamento das etapas do
certame e na fiscalização da
execução do concurso. A presença
do sindicato visa garantir que os
interesses da categoria estejam
formalmente incluídos no processo.


